
I
I

I
I
I

I
I�

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
Tr imestre (c:apital) .

»- (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S..A.:NT.A C.ATFr.A...RI:N��

3$000
4$000

Numero do dia. 40

Numero atrazado 80 1'8.

As assignaturas poderão começai' em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

1'8.

TlPOGRAPlIJA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Nunl. 81Quint.a-f"eira 1� de j�bril de Hi��:-l

o «( JOl'nal do Commerl•
cio) vende-se nos seguin­
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Carnillo da Hosa.

ELIXIR }IAGICO
Para indigestão

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEWERANÇi'-

Completo sortimento de doces, as­

sucares rsflua do e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort avel ao e�­

tomago; preços bar-atissimos.

5 RUA TRAJANO 5
.

J I A I - Portilho Bastos I

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costxdinho.

de cn nel la e peroba, escolhida 9$;
sem escolha 8$ (1 7$.
Fuml) em corda superior, a 2$ o

iklp, dito 'picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIR �IAGICO
Pa ra tosse�

RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se abert" () rinhidpiro á pra­

ça do Genel'al Ozorio, nos domingtls
e dias santificado" das 9 horas em

diante, para o qual chama-se a atten­

(ÇãO dos a [lIUtiol'es.

VENDE-SE

I um maquina para c()stura�, ja us,�da,
Um as�adt)r, uma tlauta e um 111';­

trumenlu de engenharia, tudo cllrn­

pletarnente novo. Para vel' e trat:lr,
no armazem á r'uu dll Principe n.

15 A.

EL����DI!AGICO / �1;���jNTI'����1
insta n ta nao contr-a t.ulas "'0 �j Floriano Serpa 00
.,

'
, C· . '..

�

.....
/ ç� Approvn do pela Junta Central de H} gíene Çf)as DORES. lira tosses, / r.. / \Jj P l iui li d �.J

defluxos, febre ill- ···rA\v.
/ ff� b

ror IgIO�() m.er lC'lmenAto 8S-11l
termittente, i n ,

/

V. � co, erto .na �ahla, cur a sthma, �
dizostão ms l /�..�..... (tJ B1 onchite, Tosses rebeides, Ca-)11
deOfig'd' -:

/
...

.." Cura (fltharro pulmonar'. (fla O,.' . do'I' d
\Jí

(�..../().. .,/' e ca- rI) DEPOSITO
\J1etc.

.

/

\.�
' be?<l, dysente- I; LUIZ ::HORl"f &; C- if\

..
,/ ..J.. '// ria, dia I't'héa, co- � 9 RUA DE ,JOÃo PINTO 9 \�J

......
/ \ �/ l icas, morderluras de OO������������lJJ...

��-:
,

cobras e insectos ven o- �J X I R O P E D E CAJ U' 00
.,/ noso», etc., etc., etc., etc. 00 N

. ffl
..
,/

A VENDA 00 \ARA LIMONADAS
, �f� Refriqerante e Depurativo (flIn\[ TODAS AS PHARMACIAI � Pharmacia e drogaria (flAgente geral: H, i, Fison & C, � LTJ'IZ I-3:��:r:q &; c- �

00 9 RUA DE JOÃo PINTO 9 (f;
� VENDE-SE A DINHEIRO :;;::; rt)�������9>���SOO.J

Acha-se aberta nesta folha uma·

§;; RiLinas de bezerro e cordoo ,:;:; � M E R C U R IN A' � secção de annuncios espe-
;::; vão pal'a homens 6$; botinas 8' � Remed io poder-oso contra as

(� ciaes, até tO linhas, para serem
pretas l izis. para senhor-a .. a � (i:sardas. pannos e toda e qualquer i�

g 3$600; % botas pretas, para � >.J: mancha do rosto, preparado se- tJ publicados diariamente, pela insi-
= senhori 4$500: sapatos chi- 8 00 guudo formula do Sr. Dr. Bay- (� gnificante ('1l'\t'li:� t]p,2$ mensaes.
� os de 6$ a 10$. Tem varia- � (�Illa. 00
� do s-r timan to oe calçado e;:3 00 Acha-se a ve."nda (:m casa d�s (1: Becehe-seassignaturas, que pó-
= couros e tu-lo se vende por' o=: fjI Srs. Se\>ern, E. Bainh.i, Fana ff d I di� preços barat issi m os. :=: (�& Malheiru'; e na pha rrnacla do � em começar em qua quer Ia,

.

Ji Sr. Pires de Carvalho, no Lar- \J) mas terminam sempre com o mez.

�) go de Pa lacio. 00 �������������

�) Preço: 2$ cad a vidro . 00
IS�������������

AGUA INDIANA
GOMó ./ � /

cosrnetico e tonico não i/'§ /i
i� ..

tem ri vaI.

/� i/i
Um perfume refres 'iii i:/
cante para dores d eii -& i/
cabeça, etc. .ii� ii

./�:i U. mper­
ii� ii/U me refri-

../ ige:·ante.
i�""i

� =iilJlPi//�:iiVende-se por
i�//atacado.em casa

i/� ii H. "V. Flson &G.
./ "0:: ii ST. GATHARINA

i� ..
/

__ /,i"""'::; //
'O TONICO D�A PEllE

q� QUALIDAD�� D� �EM�NT��
ULTIMe' 'fRNTE CHEGADAS
Couve /lu,', t:":Jolas, cenow'as, ra­

banetes, nabos, 1'epolhos ele todas as

qualidades, etc., etc.
Vende nc, mercado e a rua dI)

Brigadeiro Bittenc lun. por 11Ioclico
preço,

Miguel .ZvIelego.

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem à côrte,
culloca dentes pelos melhores syste­
mas, trabalho garantirlo p()r rn u i­
tos annos. Os dentes cal locados pp.lo
mesmo, nada deixam a desejar, quer
em belleza, quer em natura l idade,
quer em solidez. Chumba-os a ouro,

platina e osso artificial. Preços ao

alcance de todos.

26 LARGO DE PALAClO 26

lJLIXIR líAGICO
Para dôr cltJ cabeça

NOBREZAS PRETAS
GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCIA

NA "LOJA DE

FARIA & MALHEIROS
a 1 $200, 1 $400. 2$000 e 2.ji400"
cdvarl,). Sllperi.ol' g'lfgorrlo preto,
com um ptJqueno toque de mofo, a

2$500 (vale 4$000.)
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA

GOIABADA CASCÃO
a 700 a-lat:l, no armazem de

Medeil"Ü§ &. l\'1ouro

44 RUA DO .PRINCIPE )!4
".

ELlXIH 'iJi\GICO
Pal'a dy�eljleria

UTENCILlOS DE PADARIA'
Na rua dI) Pl'incip(l n. 6�, vpnl](l­

se ()� utellcilitJ� ele urna pad'\I'iél, pOI'
preçtl COllllllndo; qnem pretender, di­
rij:l se á meS'lti) para tratar.

---------------------�-----

ELIXIR MAGICO
Para picadas de insectos escorpiões,

centopeias, borr-achudos. etc.

REPARTICÃO nA POLICIA
..

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia tO de Abril
Ao delegado da Laguna, r�G�I�

rando, em solução aos seus tele- .

grammas, que forão expedidas as

necessárias ordens para a execu­

ção de medidas propostas pelo Dr.
inspector de hygiene publica, para
obstar a importação da febr.? ama.­

relia.
Ao delegado cio Paraty, respon­

dendo ao seu omcio de 30 do mez

passado, ácerca do engajamento de
praças policiaes, fornecimento de
fardamento e armamento das mes­

mas e pagamento de seus venci­
mentos.

-

Ao delegado ele Lages, commu­
nicando a exoneração pedida pelu
cidadão Bento Cavalheiro do Ama­
ral, do cargo de 1· supplente do
subde}egado de S. Joaquim da Cos­
ta da S'1I'1'a" e recommendando que
indique pessoa idonea para o sllb'�-
tituir'. ,., -

ACTO, impondo ao escrivão do
juizo ,municipal do termo de Lages
a multa nr, iOO$OOO réis, romi-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jorn.al do conn:n,ercio

nada no art. 50 da lei u. 1746,1 gildo José elos Passos, das 8 horas quaes tomos mantido até aqui boas: a-perfeiçoamento ela qualidade, o

de i G do Abril de i 85G, pela ás i 2, e J' es tas ás ú: da madruga- relações cormncrciaes ? seu beneficiamen to, d o que o eles-

omissão ql]e praticou deixando de da, 1'010 inlcriorJoão Silvério Men- Clamorosa injustiça Ióra proce- envolvimento da producção.

remeuer á esta secretaria as notas des do MoIlD. dimcnto tal, ilIlpJrtand I em odiósa A crina e o cabcllo sam de con-

ele culpa de nove rc.is, requisita- Da cadéa: foi solta e entregue restricção para os P�)I1\, iS qne mais sumo tam Iaci] como os couros, e_

das por officio de !G de Outubro ao seu senhor, por or.lcm do dele- Iacil consumo ham n!'fel'ccido ás si não os cxpnrtatnos em maior

do auno passadi. Communicou-sc gado, a preta escrava AnILl. nossas mercadorias. quantidade, nãu é á falta de mer-

ao respectivo Dr. juiz municipal, RO�D,\: A guarda foi rondada, Pode dividir-se em deus grupos cados sinão dus proprios proclu-

{t ([nem remetteu-sc copia. ás 10 h.irns., pcl l alferes Aprigio a nossa cxportaçãu para fora cio im- ctos, que os não temos, ou temos

Ao Dr. juiz municipal cio termo Custa. porio, pelo flue diz rcspeitu aos em quantidade exuomamcute eli-

de Lages, requisitando informa- portos do destino: minuta; o é bem de ver, em caso

çües acerca da appellação inter- POLICIA DO PORTO Rio da Prata, �al, que não s�rá a isempção do

posta pelos prezl)s João Vaz elos F.�l'RADA NO IHA 10 Portos diversos da Europa. lmpo_sto qne rara augmcntar a pro-

Santos e João da Cruz de Oliveira, Do Hi» Grande do Sul-vapor 111-' Em quanto que, para estes, clla ducção.

([ue se acllão recolhidos á cadéa glez. « Calderon l>, cornm. H. consta, principalmente, de couros Debalde prilClll'1) tamhem a ra-

d'csta capital. W. James. Não trouxe passa- c café, em pequena quantidade, zão para a sahida livre de outros

Ao delegado da capital, para gell'os. prcductos de consumo facil em productos, como a aguardente, etc.,

que advirta o italiano Cezar, re- sAlImAS A iO qualquer mercado, constituem ar- principalmente quando, até aqui,
sidente Ih) hotel do Commcrcio, Para o Itio de Janeiro e escah->- tigos da do Hio da Prata generos não tem o commercio formulado

para que não continue a ameaçar! vapor inglez « Calderon », quo, cm sua totalidade, nunca COI1- queixas a respeito.
a �ugenia Brizc, que disso se comm. H. W. James. Não COIl- segllireil1.Js intruduzir na Europa, Em todo caso o imposto de ex-'

queixa.
duzio passageiros. e que sam, entretanto, os de maior portação para i) estrangeiro deve

í

Ao subdelegado do Bibeirão, *"""'::""'�.!"! _!"".."'!!"" �"""''''" - --,.,..,,_ producçã» ela provincia, como a Ia- ser uniforme, sem distincçâo de

Para advertir a Henrique ele A- ���.' �,V�i:l jl','i.:\·· (l��(I.O rinha ele mandioca, o mcllarlo o )' t t
.

I
.

H11'1' 'u" "c n [OI' os; as axas, c�m, cevem ser

guiar e seus irmãos Castilho, João �_ll!.H, s e � .!i H J outros.
�7 7 I ,.J

fi
Par a rhcu m a ti smo (! nilf"rmi 1 cdes

O>UJ ticu.ore rn. t; gr'll uanas com

e José, a im de (lue não continuem N'cstas condicões estabelecer I
- , di

IIRvrnlgil:a.;
u \/ U .:.U· re aça') as especles, Su�l.S con l-

a praticar desordens e provocar _,,� ............'..._,,_"""""" lE' _ distiucção pelos mercados seria 0- ções, etc.

clisturhios. COLL��B01�A.ÇÃO dioso e injusto.
Ao delegado de Itajahy, trans- '__ Penso, com o Sr. Dr. Schutel,

miuiudo copia da informação pres- Cartas ao Dresidente da DrJViucia que podem ter sahida livre, como

tada pelo administrador eh meza 'V medida de animação á industria, a

de rendas geraes e au torisando o h.r.u. EXM. SIl. tapioca, a araruta e mesmo n fumo;

contracto da casa para cadéa, em mas não posso concordar com S. S.

1 f d d
\1,.)0

vista tl'essa in ormação e os 0- E' conveniente reduxir os di! eitos quanto aos demais productos,
curnentos que se lhe enviou com ele eoiporiação ela (w'iHha, aSSttC((I', A rcducção do imposto da Iari­

olficio de 23 de Fevereiro ultimo. ('eijã() e outros cereaes. e bem assim nha de mandioca parece-me acto

do fUmO,ínllcleints,ag�taJ'dente, mel- d
. . 1·

.

" �

e Justiça; porém a sua e iminação
lado, que [orem exportados para
in.;/'caclos est?'angei?'os, eJJcepto os completa affigura-se-mo como cou-

elo Rio dI) Prata? sa perigosa, porqlle tenderia a dcs-

Si a idoia determinante do !an- envolver o cultivo de Ullla planta
çarnento do quesilu denul1cía, como de muito trabalho e pouco rendi­

parece, a neces�idadc da abertura, mentil, com prejuiZD de outras mais

para os nossos 'productos, ele novos cunvenientes ao lavrador.

mercados eonslllllidnres, porque ex- Com relação a este artigo, pen­
cluir justamente aquelles com os SJ que mais vantajosu nos rôra o

10
Será conoenienie tatear a expor­

taçã» ela tieroa-maie ?
No ca-o aftinnativo, de quanto

deve ser a taxa?

Dia 9

Foi recolhido ao xa.drez da po­
licia, á ordem clD clelegado, por
embriaguez, Jl)aquim Rodrigues da

Silva, seLll!u postus em liberJade
José Antonio dos Santcls e Ma­

noel Antonio cios Santus.
RONDAS: Pelo alfcres Hermene-

11.
Taxado tal produc:«, será p1'O·

»aoe; que a eaiportação diminua
nesta procincia, procurando outros

pontos de saliula ?

Por cousa alguma.
Si proelucto ha que não deve

por algum tempo ainda sê!' COl13-

traegidn por imposições ele qUOJl­
quer' e,specie, é esse nm d'el­
les,

E a razãJ é clara: i nd ustria nas­

cente não soffreria sem abalo a in­

novação; e si esta não teria fJrças

Fui longa a conferencia.
EI',l alta nuite, e aindi:l. elle" se

conservavam no mesmo sitio, pl'e-
8l1S pelo Illesmo nS�llllJpt'), e empe­
nhados com igual interosse na mes­

ma cliscusSflO.

O ass\'mpt.o 8r<1 Rosa. A 11iscl.ssão

tinha por (;bjecto acharelll a melhor Além d'lsto, que erá UIt1 clescre­

maneira de pôl-a ii. cub,H'ta dos pe- dito, o félcto d'aquella separação fa­

l'lg'IS que a'ameaçavam, se um dia tal tornava,se de tal modo nuel

Importava, po!'ém, um grande sa­

crificio. Ulll<l gr<lnLle vergonha à­

quella Íiimili'l operaria, es'.'a deli­

beraçào.
Del/ia simular-se a fuga de R,)si-

Ilha.

Daplorav:lm-n',\ un�, outro; diri­

giam·he cen"uras violentas, e Pe­

dro ouvia tudo ist" como se fôra um

c\)ndem nado a quem esll vessem len­

do a sua sentença.
Obedecia a urna fl)rça de circums­

tancias wperiores à Sila VUlltade.

Para que tivesse to'11) o colorido

preciso esta fraude pOI' elles prepa­
rada n'uma int�nçãi) bua, quiz o

acaso que uma locandoira do sitio,
mulher que, so não valia por duns

E�ta pergullta era um supplicio. homens, tinha tantas barbas como

Marido 8 11Iulher trocavam olha- qualq'uer J'elles, viesse em auxilio

res de intelligencia, e achavam·se de Pedro, e, como esclarecendo o

grall'Cl'êmente embaraçados. facto, cont_asse que na vesper'l d'a-

POI' ultimo tivrram de ceder. queile ,:ia em que se déra a �uppos-
-Rosillha, disseram IjIl8�, fugira ta desapparição de Rusinha, appa-

á nOIte passada. I el:êl' a por alli um homem de�l:o-

Er'a a primeira vez que menti<111L nhecido, as:liru uma especie de tro­

Sr. não fosse a cOBsternaçc'io em que ca-tlntas, procurando informações
3e enC(lntra,'alll, difficilmpnte be· de uma rapariga que estivera nt)

rialll acreditados. asylo d':ls abandonadas, e trabalha-

Foi cumo que um dia de lucto, va agora alli ll'uma d'aquellas fa-

"quelle. bricas de Alcantara; que esse ho-

NingubUl até então <;onhecêra à m8m bebêra na sua casa, e lhe affir­

Rosinha uma Inclinação ,éria, qual- mara ter es�a rapariga flJito a sua.

quer affeiçã(J forte, d'es:ias affeições fortuna, se qlliz8�se.
desvairadas a que a loucura serve

de epilogu muitas vezes affrontoso, I

10.2 o visctlnde de S\lltl Elllalia viesse il quo não havia maneira (le c!Jnfor-

encontrai-a. m'lrem,se com e11e.

Antonio Flores havilt avisado pelo Tor\avi'l no dia seguinte P�dro
barüo do S. Jo,tqnim, que () pllzer�. apresent,ln-"e na fabr:cl �ó,lrIho

ao fncto (la,.; intoílçõe,s .I,: visc')nde, I
eom _a r�,ulh.er. , .' rc _

O. Sl:'110 D' II M'I!ODTE que Ulo de pr;rlo seguIR p, o l'êlsto'da ,Nao Cdr<lGI.illl de grande COll::it ln

[. A n ll1l
sua victlil\;I. gllllento para se lllostrar,'IO tl'l:iteô,

Não II Lvia portanto um momento porqtlG re�li11ente estf.ivam IIlCOll-

a perde!'.
sol.lvel�.

Lngo CGcorreu perguntarem ara·

zão p,l1'que R"sin]u nH,o i'L com

elles.

FOLHETll}i
LEITE BI'I.STOS

A FILHA

A SllUâÇào era extrelll;l: era prt'-

I ci,o que Ro�a desapparecesse quanto
antes d'C:lyllclla casa, que se COIl'

serva;;,e a l'e"p,it() Lla "lia mlldanç,)
cle fortullll () sigillo mai� rigor()ôtl, e

tudo i"ttl offel'ecia praticamentd dif·
fiCllldades gU'lsi inVRllCivGi3.

Afiual f,)i tomada uma delibera­

ção, e Pedro enca rregaJ'l de ii exe­

cutar, desfazendo os attrit/ls que se

lhe oppuzessem,

SEGUNDA PARTE

CAPITULO II

C:unbiant,es de luz

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Comme,·cio

para din�inuir consideravelmen�c ai ��as si assim é, não se
..

torna! tOI"Slva,a ,reforma da t hesou ra r i 111 ma-r não c�mprehenne c()m�. � ca�
exportaçao, como pensam os Srs. manifesto que os 500$000 reis pe- pruvi nc ia l f, consn lad«. m a r a , qUI, tem uma r ecei tn dL

Dr. Schutel e lVIalheiros que se da- didos á proviucia somente passa-
O SR OLIVEIRA diz qup';)otedodu rde'lll�:OOOOOO$$OOoO a n n u aes, el que _gOilOSOt:

. ,

I
. querido o a d ia m c n to por � las o z: c l1l o, empregai ()S e D: iI>

na, creio comtuc O que sena causa rarn dos cofres d'esta para o da 1l1U- projecto 11.2, á esp"ra que lhe vi-I em obras publicas, POSS'{ clJlltrrlhi�
_.-do retardamento da prosperidade, a nicipalidade ? essem informações da cidade de La- o emprestuuo de 20:000$, amor t i-

que desejamos todos nó', cathari- Entendo que S, S. deve abrir ges, e c-imo já chegassem essas iu- sal-o ann ual men te e pag:lr os Juros
nenses vêr attingir esta industria. mão d'essa fonte de receita da ca- formações, pede a ret i r ad a dI) seu cor-respondentes.

Não, nem um real na exporta- mara ele Joinville: convencielo,como requerimento e CJue o projecto seja Receia que a c ama r a não possa
dado para or-dem tI(, dia de hoje, satisfazer se us compromissos. Só no

ção ela herva-mate, seja qual for a está, de que o producto não deve Cou-u lt.ada a casa, resolve pela orç.unonto pó-le-se ter ()� dados pre-
é applicação a qne se destine a im- sêr tributado, é preciso considerar affir-ma tiva. cisos [Jlra se votar CO}II conheci-

portancia. ' O facto debaixo elo ponto ele vista O SR. Er,YSEU, tendo h a d i as re- monto de cu usa.

E admiro-me mesmo como o Sr. geral, e não o estar subordinando querido urgencia para Iundamenta r Ve.n a m-za o requer imen to, que

Lepper, que reconhecia aliás não a excepções.que sam mais perigosas
dois requeriman tos 8 s erirlo lhe ne- en t r.i em discussão.

v g::da, d izoutlo-se que pedi» apresrn- O SR. SOrJZl\ PINTO d iz que é con-
dever se tributar a mercadoria, a- do que commcdas. t.i l-os em outra qua lquo r sessão, t rn o, adi a meu tos, mas vota por este

presentou, entretanto,projecto cre- E dou já a razão. vem h»je, apeZilr do s seus encommo- por lião estar na casa o sr, Lobo, au-
ando a taxa de i '/" alem dos dez Tolerados esses tributos pela 1Il- dos ele saudo, satisfazer o compro- tal' do projecto, que aliás neve

réis que pagam já cada quinze kilo- dustria, estava no seu direito a fa- mis-.o que havia con trahido par�\ aohn r-ss hab il it.i do a respouder ao

grammos ela herva que sabe do zenda provincial de exigir amanhã com a assembl áa . or-ador que o precedeu ,

� O primeiru de seus requerimentos O SR. ELYSEU julga o adi ament-i
municipio, rnuito embora lhe desse o lançamento sobre ella de urna é para que a a ssemhláa represl li tI-) iuoppor tuno, o projecto está em P

applicação a necessidades de Join- contribuição sua: ver-se-hia ella a os poderns competentes, pedindo discussão, na qual só se trata de sua
-

ville. então opprirnida por imposições ii seí,araçJo desta prov iuci a, na sua u u l idude, que é í

ncon testu ve l . Sen

Ao muuicipio de S, Francisco de tres espécies diffcrentes si não parte ecc l esi a st ica, UI) bisqado do autor não se acha pr escn te e ê pro­

restando o mesmo direito, a conse- quatro, o que por certo não Ibe se-
Rio de Jn n ei ro, passando a per teu- vavel que cnmpn reça na 2� d i scus-

qnencia seria, a ter elle procedi- ria lisongeiro.
ce r ao Ri» Gruerle rio SI1I, corno já são; tem plena confiança que seu il­
pertence n» civil. Não lia quem lustre amigo não apresentaria o pro·

mento igual, ficar nullificada a be- Não; a herva malte não deve ignr.re as irléas re t rograd»- do act.ua l jecto se vi�,e que a Gamara, a que
nefica medida da assembléa geral, sêr onerada com qu:wsquer impós- bi-p.. do Riu de Janeiro, 811e tem re- tãl) dignamente preside, não podia
reduzindo de 2°/, a taxa da expor- tos, é uma industriá nascente; o duzido ost. província ecclesiasti ca- su t isfazer �eGS co m pr.nuisso-; e de­

tação a que estava sujeito aquelle seu estabelecimento custou o dis- meu te aos maior-es vexames. Ao; a t- pois, o emprest imo. além de ser ap'

producto. pendio de capitaes muito regulares,
t ribuições q1l2 pertenciam aos vi- plicado para sati"fazer uma neces�i-

v garios (h vara, �. ex, revdllla. cha- dadl' palpitante, é prodllctivo-deve
Não; penso que esse prujecto não que não tiveram ainda uma justa IllOU tod:ls a ,i, aosim é que, !JS ,ictoS allgrnenLtr a receita da camara.

deye sêr adoptado; penso mais que e rasoavel compensação; a viação <Li vida comrnUnl, <.:Ol[}{) c'l�amelltos, O SR, CHAVE'i acha procedentes as

a contribuição de dez réis pOI' kilo- interior é c1ifficil e o anxilio pedidu etc" pelas d:íficulrlade� eOIl\ que lu- r8zões (j,'s (Jradore�, que (, preced,�·
grammo ela berra sahida do tnOlli- o demonstra, além de que a crea- ctam, (IS c:ltho!tcos levam um armo rITo; vota contra (l requerimento pOl'

cipio de Joinyille, deve sêr elimi- Çãl) dessas taxas viria contrariar as e mais temp') p'lr;l obtnrelil o" p:1pr�i,; estar o projecto EJlll P di,cussãn;
tlF'cessal'ios ã celebraçãll cl'esses. pl""cisa ouvir spu autor par'a votar

nada do róI elos impóstos da mes- vistas do gover[Jo e das camaras. ad,)s. com pl,n:feito cOI)heciment(l de cama.
ma carnara. Fora, pois, um erro o fazeI-o, P 'd

'

d d' O SR BAYMA. nede a retirada do- ilrtl
.

:triO a separação a Ign'Jii t

De facto entendeI' que um pro- Empregam-se hoje exfórços, do esbdo, () orador Jameuta quo 0S
seu reqllerimento, que é eoncec1ir!"

ducto não deve ser tributado pela pal'a introduzir na Europa a herva n(}s�os gl)vel'l1os não tenham reali' peLl casa,

f)rovincia, e pensar l:JgO em segui-Ipreciósa: não sel'á difficultar este �ado L'�sa idén, que será �em duvida PlJsto:\ vot\lS o pr(ljPctl) é appr'l'
v v . varl".

d f I 1
' .,

e'
-

1e1e d � 'd t um incentlYO para I) engrandecimell'a em aze -u PCiO IllUIlIClplO, nao grar e'J� era um o crear- Entl'a em di:<cus"ãl) o 116 n, 25
b 'ddI' I II"

t,) d(l nOSHJ paiz.estar em convencI o e que care- mos qna quer Imposto so )I'e e a '[ 0..1 I,mudança da 'capital pal'a Lag'es),�eu srgun\lo requerim('nto pede <,

ça a industna de animação, Seguramente. p::<ra que a as�embl9a represente ao
O SR. PINHEIRO diz que u I'" dis,

Porém no meu entender, e no Deixemos, pois, desenvolver·se poder <,:I)mpetellt(�, com () fim de ;oer
cllssão de UIlI projecto \'er�a sobre

de S. S, tambem, nãD é só de ani- a industria, como vai, á sombra de restauraria a alfandega de S. Fran- �ua utiiidade; mas como não vê 11li-

II' f 'l'd d b t d'd - cis<.:o. Em épocas não lYlUii(l remo·
lidado lleste pro,i"do, vai comba-

mação que e a precIsa. aCI I a es em ell en I as, e nao tel-o, e entende llue a ca�a, para ser

S' t S
'

t 'Ih tas, existi0 ali lIrna alfandega, a
eu proJecto, que ou )'05 rs. procuremos ll1 erl'omper- e a mar- I I

"

I I I coherente com () seu nroceder do
qua , pe a eXIguH ai e (e SIl;tS ren- t

deputados tambem assignaram, pe- cha progressiva, obrigando-a a fi- da�, f()i pelo sr, Zacarias, que então anno passadn, deve regeital-o-por-
di ndo O auxilio de 500$000 réis, car estacionaria, até que conheça- era rn i [Ii�t 1'0 ela fazend a, red uzid:: à que «ha 18m bra l,ça� que dl1V ião fica r

para a abertura da estrada, que mos o nosso erro. meza de rellda�; h'lje [lorem, que
no esqlle<.:imento�» (Risadas)

t' Faz Ol.tras consi(,eracões, e con-
deve ligai' S. Bento ao Rio Negro, Ao contraria, a mesma imposi- e3 a repartição tem uma ronda �1I.

1'..1 I
.,

d d I perinl' a 50:000$, (leve Se r dev nela à e u,� ti iz,>l]r o q ue vota contra.
assáz demonstra a necessi a e de ção que, so )I'e ella, tem a camara I I OS Sf'S. Olivpira, Souza Pinto,a fu I1l ,�g'l.verdadeira protecção, que abi está de Joinville deve clesapparecer. Lerye Chaves falJão a favor,

. .

d TI'
. Niio sabe mp�mo os motivos pelosa eXIgir o novo ramo e commercIO. a e o (Iue, a respeIto, pensa o d O SR, NUNES PIRES dIZ que a rllU-

q uaes o go verno não eu ex,'cução
Ora n'estas condições como con- De V. Ex. aO projecto quo foi approvado o anno dança de uma capital é materia g'ra-

ciliar as duas ideias? An0. vor• e Cro, pi\ssado no parlamento; por isso,
ve e importante: não faz parte do

Como fugir ásY pontas d'este di- JosE IÜil-IOS DA SILVA JUNIOR. j)ed'J que a a,,,emblila approve seus
carnaval. Estas mudanças não se

lemma:-Si a mercadoria soffre a requprill1Hnto�, afim de vêr-se se
fazem fi capricho, irnj õem grandes

Desterro, 8 de Abril de 1883. póde ser reparada (lssa injusliça, s'lcrificilJs de capiLles; além disto,
imposição de um tributo, pOl'que I:> é prrciso outra'l condiçóe�, que õÓ

- ostos a voto:; os requerimelltos,
pedir auxilio? AGUA IN1DIAN A

sãJl ap[lrovadús, prorlssionaes pódt-rn cOllhecer, o"

E
'

d O nobre,,, au tores ainda ;lão rlisserão
SI carece 'este, porque a one· sr, pre�i,lelltlj n\)meia para a la

O
'

-

f qUiteS as vantagens que se pode <lU-
ram com impóstos ? bllico da pelle commlssao a que fie re ere (l reqlle,

.

EI N P L·rir na mudança; pemão que lTlU-

Ha C'ontradl'ç-ao rl1anl'festa nos
I'lmento, n, ses. yseu, l'unes i-

C h 9" )") Ibndo [I capital o governo nos dará
d d· DI'allI'o da assillllble'a

res e un a, e para a _ os Sl�. J. y-
ous proce Imentos. u ,eu, Souza Pinto e Bayma.

Ull.';t b"a e�trada para Lngp�, .. en-

A estrada eOl questa-o \'''1' 'se'I' fel' SE'SSA-O DE� 10 DE ABRIL !fano manifesto! E1Ill ha de, dizer:
,,'

-

2a lJw'te da ordem do dia �

..

d t t
' "Q1lem encoml1lenr!llu () Sr31'mão qlll:l

I·a
a expensas o povo, an o que a CUrnpaI'Pí;('l"111J 19 S.' I'". rlol)ut,'t'll,)-,'·. Entrãl) em la ,li,cussão e são selll Ih (R' I ), e3 pague» zsacas,

provincia apenas se pede um auxi- Foi lidcl ,; 'i'"rlivada a acta da debatH apprlivad\Js o' projedos n�, Ouvio fallar em S_ Paulo ... Os
11'0 I'elatl'vamente l'nsl-ilnl-ficante, ela -

t I t N 21, 22 e 23,
v

sl�ssao an ecer PIl 8, 1 () expediente progressos de""<l provincia de\'e-se

quinta ou sexta parte do valor ela nada hllllVo:l dign() de menção. Entra em cli�cus,i1{) o ,Je n, 24, aI) e"pirito prnprehenrledor nns pall-
obra: tal é a convicção profunda Foi lido o pal'flCel' da C'lI1lmi.'�ão O SR. BAYMA vai requerer o adia, li�;tas; mas nó',que não temo" a f"du-

d'aqnelles povos a respeit,o de sua
de fazenda e orçamento, reprovando mento do projecto, até a disCllS�ão cação cI'aquellr povo; qUI� não mo­

o regulamento experJid0 peio 1 ° vice- rio orçamento flIulIidpal. Merecem- vemos urna rHlha sem () hellPplacitourgencia, aproveitando pela melhor pl'e�idente Lemos, visto que a as,ern- lhe toda confiança ()s cavalheiros !lo governo, fallamos.f'm llludar uma
pMte ao commel'cio do matte I bléa havia, já revogado a lei que au- I

'lue compõem a eclilldade da c'apital, comarca! "

/
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Jornal do Conlmercio

Somos pobre,", temos outras noces­

sid arles ma is pa lp it-i n tos. A mudan­
ça ela capital e inexequivel, porque
não temos m e.os de a rsa l isar , O go­
veru.. nunca LHa estrada.

Si depois de 24 annos fo. co u ce.li­
da a gill'éllltia de juros à co rnpa nlua
da cstra.l a de ferro D. Pcd ro I, ele­
ve-se ao RIO Gra nds: foi a seguran­
ça d'uquel l a provincia que obrigou o

governo a concerle l-u, visto os ar­

gentinos terem cn m i nho . de ferro
até '1 nossa fronteira.
Conclue, dizmd» que agllarJil-se

para a 2a d iscns-ão, depois de ou v I r

us au to res elo projecto.
Fn l l a rão ainda a fIV,,[" os sr s. To

Ien t ino.e contra o s r, Bayma.
O SIC CUNHA, para livrar-sr> do

rrdi oulo que pela votação lhe pO,SS'1
vir requer vo tucão nominal.

(E!)tre este ;1'. deputado e o sr.

Souza Pinto trocarão-se apartes
calorosos, que flze rão o sr. Bayrna e

outris dopu tado s pedir=-orüem.)
-

Foi regeita!lr) o requerimento e

passou o projecto.
Entrou em 2� discussão o de n 19.

Depois de orarem os SI'S, Buyrna e

Elyseu , hi nomeada uma comm is­
são especial para dar parecer sobre
o projecto, a qual ficou composta dos
81'S. Lobo, Bayma e Souza Pinto.
Farão ainda a pprovado-, em 1&

discu-sao, os projectos ns. 2G e 27;
UI!l 2a, os de ns. 16 e 18. O r!to 20,
depois ele f .llu r contra o sr. Elysau
e a favor o sr. Leey, foi appr.rv ado.

Ordem do d i a pfl.ra hllje:-l& par­
te: projectos, pareceres e requeri­
mentos. 2a parte: la di;cussão do

projecto n. 35; 2" dos de ns. 30, 3l,
32, 33 e 34; e 3" dos de ns. 2; 23,
24,25,26 e 27.

ELIXIR llAG1CO
Para diarrhéa, mi l d,) v e rão

cho lern-ruo rbu s

DIZIA-S� HONTEM ...

... que a execução da lei que ex­

termina () thesou ro será feita quando
voltar El-rei D. Sebastião ...

+
... que o sr. Jo v ia no ao sa lier

que a lei revogando a reform a , sua

deusa predilecta,tinha subi_do a o ca�­
vario, eXCL1IDllra: JJlulze1"! quzd
I'

.

t 'hi ,
I eci j � ••••

+
... que o sr. Constantillo ach;1 Inil is

prudente que a cousa. [i 'i. ue corno éra

d'antes, visto ter em Maio dr C;.I11tar
o Cuco e ... adeus ...

+
...que, lluvindo essa::; palavras o

sr. MoInlira, lhe cantàra aos ouvido.s:
« ,Em Mqio canta o Ouco,
Que ,era por nós ouvido_ ..

Joviano fica maluco
Cunstantino arrependido! »

+
.. que trata-se com afinc') de se

nos rpudar para Lage6 ..
+

... que o sr. Souto prümettell aju-
dar o� deputados ne'ita importante
q llestão ...

+
... que () Sl'.80UZl Pinto, esqlle-

cendll-s(J de ter, na ses,ão di) anno

passado, votado contra o projedo.
vota agora a favor da rn�tdança ...

+
... q ue o sr, Lei tão, Ilotando esta

'Passagem, ue crescen tou: «Não tarda

I PUiOJ ICLi�O-ES :\, p.EDtoOelle ap�'e;;entar LIlI] projecto resta u- .. Ou "1\; ]ljl a. .

rando o lugar d e official-ma ior d'as-, -----.-------
seuibléu. [lI) i' jlllgal-o irnpresciud i v ] Pergunta-se
vel! .. »

ao Sr. fiscal do te disuicto porque+ motivo não mata as enrumes mati-
... qnA rl sr, Chaves ",[1 .r presen ta r

u m pI'njiJd'), unnex.indo a c.imu rca lhas, que andam não só de noite
ela LClglllI1 ii da capi tul . . como de elia pelas ruas ...

Muitos munícipes.Chegou hon tem da côrte o vapor
inglez ::Jav::J u.r, Trouxe datas até
o dia 8 elo corrente.

As noticias carecem de interes­
se.

-Por decreto n. 8903 de 3 cio

passado, concedeu-se a José Vaz de
Oliveira a lavra das minas de car­

vão de pedra e outros mineraes,
n� c_omarca ele Itajahy desta pro-
vmcra.

TELEGRAMMAS
Londres, 5 de Abril:
A policia de Londres prendeu

diversas pessoas por cansa da d�s­
coberta que fez de grande deposito
de clynamite.
-Londres, 6 de Abril:
Foi preso aqui um individuo de

nome Dalton, cidadão americano,
DOI' existirem vchcmentes indicios
1

de ser elle o autor da explosão que
houve ultimamente no edificio da
carnara e dos ministérios reunidos.

As f,)lha� francezu s dão noticia­
de um caso muito raro .le lcngevida­
de.

Dizem e l l as q ue 110 departamento
de Niueso existe uma mulher chama­
da Mmo. GeorgA, que nasceu u'um a

a l.lêa d« depn r ta meuto (h Saone e

Loire a 22 de Abro! de 1766, no rei­
nado ,Ie Luiz XV. Está flui, proxi
ma a contar Os seus 117 aunos o não

pnssue enfermidade algulll<l, a não
ser urna pronu uciad I surdez. Sah e

á rua sóz inha ,

Corno na anuos el'ii espantoso o

numero de pessoas que iam pJT' cu­
riosidude vê l-a, a família resolveu

exigir a cada uma das visitas 20
francos !,U 8$000.

Não é muito, para ver aq ue l l a re­

presen ta nte de gente que viveu no

secu lo XVIII.

ELIXIR MAGI CO
Para dóI' IJilS CO"ÜIS, nas e,pa­

duas, etc.

o sr. ministro da agricultura
mandou construir o tunnel da E.
ele F. D. Tbereza Christina, no

lugar das «Areias», junto á esta­

ção daquella estrada, no campo de
Fóra.

O correio expedirá malas hoje,
pelo vapor S. Lou,/r'er, ço, para
os portos do norte da pl'oTincia.

Foram hontern abatidas para
consumo da cidade 13 rezes e ante­
hontem 13:

AGUA INDIANA
Como remedia

ANNUNCIOS ]
J

EDITAES

Inspect.oria de Sande
do Port.o

NA PROVINCIA DE SANTA CATHÁRINA

N'esta repal't.içãó SA rec-hern pro­
postas [la ra os segn í ntes serviços:

1° Serviço medico do laz a reto na

ilha elo Ratones.
2" Serviço pharmaceutico no

mesmo Iaz» reto.
3° Serviço dA enfermeiro.
4° Ser vic» ele serventes.
5° Forn�cimento de viveres pa r a

o l aza ratn,
6· Fornecimento de m erlicamen­

tos e drogas paril o mesmo l aza reto.
Assim como pa r a SA con tractar () es­

tabelecimento de um hotel ou hos­

pedaria na ilha de Santa Cruz.
As propostas elevem ser remetti­

tidas a asta i nspector i a.em car-ta fe­
chada, até o dia 12 do corrente a 1
hora da tarde.

Desterr-o, (1 de Ahril de 1883.­
O inspector, Dr, Duarte Paranhos
Sctiutel.

I)EOLARAÇÕES
CORREIO
De ordem do Sr. Administrador,

faço publico que esta repartição
expedirá, pelo. vapor S. Lou­
renço, malas para os portos do
norte da província no dia i 2 do
corrente.

Administração do correio de
Santa Catharina, 1 i de Abril cle
1883.-0 praticante, Pedro
A. (J). SiLva,

DEPOSITO GERAL

RUA PIMEIR') DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pharm acia de

RAULINO IIO.í�N

15 Ru,l do Pr incipe 15
em todas as outras dp�ta cidade

_ ELIXIR MAGICO
Para dô r rle d en tes

TR[MO�O� COM CERVEJA
NA

CONFEITARIA PERSEVERANÇA
E' bom experiment.a.· !

AGUA INDIANn
Como cosme ti co e t onico

VENDE-SE
uma caza na I ua do Principe n.

99.
O negocio de calçado, hem aíre­

guezado, na mesma rua, n, 16.
Para tratar com José Nunes

Louzada.

ELIXIH }IAGICO
Para constipações ou defluxo

PHARMACIA POPULAR
o abaixo assignado,tendo comprado a pharmacia estabe­

lecida. nesta 8apital, no largo de Palacio n. 5, participa aos

81'S. medicas e ao publico da capital e interior, que este es­

tabelecimento acaba de passar por uma ret"(,rma completa,
quer nas preparações officiaes, quer no grande e completo
sortimento de droga::-, que o seu proprietario acaba de rece­

ber do Rio de Ja.neiro, de uma das principaes drogarias aIr
estabelecidas. O abaixo assignado, alliando á the ,ria um

longa pratica de 12 annos, prestando a seu trabalho o maio
cuidado e o maxirno escrupnl, na confecção das fornmlas
espera inspirar com o tempo a confiança que não se impõe
e que �Ó se adquire com o trabalho .

Garante aos illustrados clinicos da capita.l a boa qua
lidado dos extracks, perfeitamente conservados, e dos alca
loides completamentfl puros.

Espera� pois, do illustrado publico o seu auxilio e

seu apolO.
ANTONIO PIRES DE OARVALHO
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